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Resumo: Este trabalho tem como objetivo principal analisar que sentidos são 
produzidos e que memórias são retomadas a partir dos memes sobre Paulo Freire. 
Para alcançar o objetivo utilizamos a Análise do Discurso de vertente materialista 
como metodologia, para tanto, utilizamos como base teórica principal Pêcheux (1999) 
e Indursky (2011), que discutem a categoria memória na vertente teórica que nos 
filiamos. Fizemos uma breve abordagem sobre memória e sentidos com o apoio 
teórico dos autores citados e analisamos o corpus, que são memes que demonstram 
determinados funcionamentos do que eles chamam de o método de ensino de Paulo 
Freire, trabalhando isso por meio da ironia. A discussão nos levou a conclusão de 
que, parafraseando Indursky (2011), não se pode interpretar uma atualidade sem 
mobilizar a memória. 
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Abstract: The main objective of this work is to analyze which meanings are produced 
and which memories are retrieved from the memes about Paulo Freire. In order to 
reach the objective, we used the Discourse Analysis of a materialist approach as a 
methodology, for that, we used Pêcheux (1999) and Indursky (2011) as the main 
theoretical basis, who discuss the category memory in the theoretical perspective that 
we are affiliated with. We made a brief approach to memory and meanings with the 
theoretical support of the cited authors and analyzed the corpus, which are memes 
that demonstrate certain functionings of what they call Paulo Freire's teaching method, 
working this through irony. The discussion led us to the conclusion that, paraphrasing 
Indursky (2011), one cannot interpret a current situation without mobilizing memory.  
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Introdução 

O presente trabalho é um estudo discursivo de memes sobre Paulo Freire e seus 

postulados teóricos, e buscamos, aqui, analisar que efeitos de sentidos são 

produzidos pelos memes sobre o método de Paulo Freire e que memórias são 

retomadas a partir desses memes. O interesse em abordar essa temática surgiu após 

a divulgação do evento "SEMINÁRIO PAULO FREIRE: Resistências e utopias na 

construção de uma educação como prática de liberdade”, vimos, então, a 
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necessidade de introduzir uma discussão acerca dos efeitos de sentidos que estão 

circulando sobre o método freireano através dos memes. 

Para abordar a questão da memória, trazemos como referencial neste trabalho 

Pêcheux (1999) e Indursky (2011. Analisamos quais os efeitos de sentidos estão em 

circulação nos memes sobre Paulo Freire, na rede social Twitter e no blog do 

professor Aristóteles Berino (PPGEduc/ UFRRJ). Sobre memória, Indursky (2011) diz 

que há duas modalidades através das quais pode ser mobilizada. Sendo que a 

primeira "ocorre por uma operação de encaixe sintático no interior do discurso do 

sujeito." (p.69). No entanto, para ser encaixado, o pré-construído precisa mobilizar 

uma operação sintática que vai sinalizar a fronteira entre o que veio de outro lugar, 

que é o pré-construído, e aquilo que foi produzido pelo sujeito do discurso. 

Indursky (2011) afirma ainda que a repetição é responsável pela cristalização dos 

sentidos, mas também responde pela alteração e movimentação desses sentidos, ou 

seja, eles se movem dependendo da posição-sujeito ou da matriz de sentidos. Para 

Pêcheux (1999) a regularização se apoia sobre o reconhecimento daquilo que é 

repetido, e esse reconhecimento é da ordem do formal, que constitui um jogo de força 

fundador. Segundo Pêcheux (1999), a repetição é "um efeito material que funda 

comutações e variações, e assegura o espaço da estabilidade de uma vulgata 

parafrástica, produzida por repetição literal dessa identidade material" (p.53). Ele diz 

ainda que para reconstituir a memória enquanto espaço móvel de disjunção, ou seja, 

de "deslocamentos e de retomadas, de conflitos de regularização, um espaço de 

desdobramentos, réplicas, polêmicas e contra-discursos” devemos restabelecer os 

implícitos, ainda que não possamos provar que esse implícito (re)construído tenha 

existido em algum lugar como um discurso autônomo. (p.56) 

Pêcheux (1999) nos mostra que a memória é aquilo que pode deixar marcas dos 

tempos vividos por nós, nos permitindo sempre reunir tantos os tempos passados 

quantos os presentes e os que ainda virão, ou seja, é necessário levarmos em conta 

o exterior da memória, isso inclui o real histórico e o político. Indursky (2011) afirma 

que "não dá para interpretar uma atualidade sem mobilizar a memória" (p.86), e para 

analisar a mobilização dessa memória é necessário levarmos em conta o histórico e 

o político. 

 

Métodos 



 

 

Fizemos uma breve introdução do papel da memória no processo de regularização e 

desvio dos sentidos, em seguida analisamos o corpus. Para alcançarmos os 

objetivos, realizamos uma pesquisa bibliográfica, embasada na teoria da Análise do 

Discurso de vertente materialista, baseada em autores como Pêcheux (1999) e 

Indursky (2011) visando o levantamento do referencial teórico. O corpus analisado 

trata-se de memes retirados da rede social Twitter e do blog do professor Aristóteles 

Berino3 (PPGEduc/ UFRRJ), em resposta ao método de ensino de Paulo Freire, foram 

selecionados dois memes para essa discussão. 

Na materialidade a seguir, remontando as condições de produção, em que uma 

professora de Santa Catarina foi agredida em sala de aula por um aluno após chamar 

sua atenção para colocar o livro em cima da mesa.  

 

Fonte:<http://aristotelesberino.blogspot.com/2019/12/paulo-freire-entre-imagens-e-memes.html?m=> 
Acesso em 17 ago. 2021 

 

Na sequência imagética é possível entender o que Indursky (2011) propõe sobre a 

mobilização da memória, ou seja, é necessário que o pré-construído mobilize uma 

operação sintática que sinaliza a fronteira entre o pré-construído e o que foi produzido 

pelo sujeito do discurso. Podemos notar o que foi dito em outro lugar, isto é, no 

enunciado "Ensine seus alunos a se rebelar" temos aí uma paráfrase do que escreveu 

Paulo Freire em Pedagogia da autonomia, quando ele enuncia: "do seu direito e do 

seu dever de rebelar-se contra as transgressões éticas de que são vítimas cada vez 

mais sofridas.” (FREIRE, 1997 p. 114), e temos também o que foi produzido pelo 
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sujeito do discurso, quando o sujeito enuncia: "ensine seus alunos a se rebelar e eles 

se rebelarão contra você". 

Portanto, há um discurso que foi produzido em cima do discurso de Paulo Freire, e 

através dessa repetição, esse "novo" discurso sofre alteração de sentidos, pois, 

resgatando o que disse Freire (1997), quando ele fala de rebelar-se os sentidos que 

estão funcionando apontam para um diálogo de respeito mútuo, não o sentido de 

rebelar de anarquia, mas um rebelar-se que é contra o autoritarismo dentro da sala 

de aula. Porém, o meme aponta o oposto, ou seja, além de ironizar o método 

Freireano, o sentido que passa a circular é o de que os alunos se rebelarão de forma 

agressiva contra os professores que os ensinarem dessa forma, ou seja, é um 

deslizamento do enunciado de Freire. 

 

Considerações finais 

Vimos neste breve trabalho a memória como espaço móvel de disjunção, ou seja, de 

"deslocamentos e de retomadas, de conflitos de regularização, um espaço de 

desdobramentos, réplicas, polêmicas e contra-discursos” (p.56). Foi possível ver 

também que a memória é tudo aquilo que deixa marcas dos tempos vividos por nós, 

nos permitindo sempre reunir os tempos passados, o presente e também o futuro. 

Analisamos os memes como imagem atravessada e constituída por um discurso, 

como forma linguística e imagética, que se apresenta de uma maneira irônica, 

sobrepondo e reinterpretando o discurso do outro, ao invés de substituí-lo. Vimos 

ainda que a memória não está dissociada do histórico e do político, pois fazem parte 

dela, e por isso não devemos reconstituí-la, analisá-la, sem levar em conta o real 

histórico ou o político, pois, segundo Pêcheux (1999), nenhuma memória pode ser 

um frasco sem exterior (p.56). 
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